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Çj^IJAHA iraiJCIPAL ps CtJ-MA
3Qa JSSSAO OprPllTAÊiT . I?r.ALI_Z_AI)A Jlí 21 Dl 3ET
Fessidentes: luíz oarlos' ^ -

VlLSOi. ^^^IPÍ^RAI-IOS
SEQI^TiHIos; ÃhURP.DE

LülZ C-ÕÍ'z‘aGA C0II3S3A

HO DE 1 901

LLIlsE 6ij

1=

No Iiorário -ro;^li.iF,*itr.li-npr;tft detcriainsdo, feita a cha

.xacla c3os Seiilioros Vireadorer,, coiiè-tatou
tess Carlos Roberto de Oliveira, Isaíac de

João Alexai-dre Coloí.iba:*!, João Truszi,
Carlos Belline, Luiz Coii;3a;'ja Coiieasa,
iiiiaiii, Vilson Pereira R-/;io

totcdizarido treze (13) doe S^iOior-es Edis. ~ ~

Terido h. vido núuero le^sl, o Sr.
me de DEUS, declarou abortos oe trabaliiüs da pr-
diriária.

30 a presoriça dos segúin
Ardrr-do, Jathyr Mafud

Luiz BottiJio Junior, Luiz
Luiz Ya-nauclii, Valdema Zi

Ari Silva Bra.-^a o Pedro Kruaicki, -

Presidente, em
ente Sessão Or¬

no

IrJ-ciolmente, foi cubãietida a discussão dos Senho -

Sessão Ordinária, reaJ.izada em 08 de
Fao tendo havido jolicitaçao d'‘ palavras, en

cerrada n discussão, passoiwse ^ votação da Ata em questão,
do a mesma sido aprov.da .●i-or unardmidade d'í vo':o:;, 0 Sr-,

dente d'^clarou aprovrda, ;or
Sessão Ordinária. ~ ^ .

Em discussão a Ata da 29?^ Ssesao 0
da em 14 de setembro de 1 981.

palavras, encerr-'da a

ouestao, terno a
Sr. Presidente declôr^;-.

Ata da 29i“^ Sessão Ordiiiria.

rec Vereadores a Ata da 28 f:

setembro da 1 981.

ten

Presi -

unri.d:r.idade de votos, a Ata da 283

inári

I',co tendo hrvido solicitação
0 da Ata

i'or unanimidade de votos. 0

a^rovída, por uneiãmidade de votos, a -

realizaCl.,

de

-''■^aou-se ^ V ucuBsao,

mesma sido r-nrovada

n

.P' ■ emo

A 3 0;-:^\;.ir, o Sr. Presidente,
trabalhos, coj;.vidou 0 Sr. Secretário

PEDIENTS RECEBIDO DO SEIbíOR PREEEITC ÍTCMCi:-AL. - -

0 Sr. 3:-cretái-io deu conta do «'■-..''uinteJ

Oficio j‘.2 '.]f[5/8]., encam: nlaar.do cõpi
pais n2s. 1 861/81 e 1 Có2/8l. 	

Oficio J,i2 4C2/8I, eJ.ccmi
tec da Prefeitura huix^cipol, referentes

Terminada a leitura do Exoe

Prefeito Iúunici;-al, 0 Sr. Preside:'.te, --m
balhos, corrvidou o Sr. Sror-^^tárj.o a proceder
DISWE RECEBIDO DE DIVERSOS. 	 	

cm prcssepuimento aos -

a proceder a leitura, do EX

d Leis Munias as

ihando uma via dos br-lance-

eo (V' amôsto de I98I
I.ient' Recebido do Sr. -

ljroase(p.'.i;.:ento aos tra-
e leitura do EXPE -

r'

0 Sr. S'’oretáiio deu conta do seím.inte: - - - 		
Ofício dc Dese.mbargíidor Young dr Costa llanso, DD. ~

de Justi;:a-do Estado de Sao Pa.ulo, om -Presidente d 0 ■ Tri bu '.'.al

atenção ac Recuerir.ento ii2 llO/ôl. -	 	 	
Ofício da câmara Líurdcipal de Batatcds, em atenção-

ao Requerimento n2 7G/CI. - _

Oficio da sra, Seb.estianr- Tartabl.be Ramos (Tia Nem),
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em atejoçao sc Requ'.;rà.r ito 119/Cl.	 	
Secretcria de Ustado d?. Relcçoca do Trabalho - Re -

enca.iiiiliarlo mí^téria nlotiva. \ "Situaçao -3ional de Llarília -

Real do Hercado de Trabol’io"

Corarite

III F3SW DO VIRDS. .

FIPC- ■●Profoooor Joao Cr-icóatono, para
ry

a

Convite da Aasociaçao Cultural a Recreativa IIPO-BRA
SIL3I-RA RR C/RÇA, para participar da C-iucana
ral que fará roaliaar u.o dia 27 de

Coj^vite da

to, para soleidlade dr.

posição Rstodual de Pe^-ueros

n>
●çortiva e Cultu -

setembro próxii^o.

Secretaria, de Agricultura e Abastscimeru

br.rtura da I 3xp0oiçao Racional o III Bx
3 Médios Arduais.

CiicLila.r da Purdaçáo Prefeito Paria
eão do -Curro sobre

Lima, coEiunican
Contabilidade Pública a Níveldo o reali

rd ciijal. ^
Mu

Cii-oular cls. G-ráfica Coraarca

seus prcstimoE profisjionais
de G<?roa, colocardo

h disposição desta Casa. _ - ~ .
Convite do Rotai^’- Clube

3oaa.na da A.rvore'',
quajdo /.●'ver¬

de Garça, prr-a participar -
que será -realisada no

distribuição .d’^ntuita de mudas
das comemoraçoes da
próximo dia 23,
árvores. - - -

de

Co; vite

te Paulista, p.era reu
de Cafelsndia. _ _ _ .

Associação dos Lluidcípios do Centro Oes~
o ordinária cu.e fará :;e€lis'r na cidade-o.a

O.fício do 22 Ten. PH José IColi I

sua assunção ao Comrrao do 32 Pelotro Rodoviário,
dade de TJarílic. 	 	 	

j.

coaurdesndo -

com sede na ci

0,

Pinds a leiture do Expediente Rcccbiüo de Diversos,
ea prosseguimento aos tre.bal..os, convidou 0 ~

e leitura do EÍLPrDIJi.TP AFRE3EKTAD0 PP

0 Sr, Presidente,
Sr. Sccretorio ■●:' i)rof;eder

LOS SBi MORES VEREADOiCS.
0 Sr.

Re nuG

-los Roberto de Olivei

cipal informações
Manolo.

0'c: ● tário deu cor.ta do

n2 126/01,
, colicitcnòo co Exi,io.
-rito da rede

segv---tc: 	 	
tor-ia do Vereador

.u

.0 Car

Sr. Prefeito Bluni-

esgoto sarltário na Vila

c ●?.

Urger.cic contid' -
caraiJuTara-ej-to do Reoueriu.nto n2

Rscuerimen-óü n2 127/01,
dro Kruside:., inserindo en Ata voto de con
sos ao Rotary Clubo de Garoa, pela
no próximo dic 23, con .a distrii)uio
vores gretuitam-ínte ' população, erj.

0 Sr. Presidente determii.ou 0 en

126/81 è Orde;.'. dc Dic. 	 	

oe autoria do Vereador p£ -
. -gratul-aç õcG e de aplau

comemoração que fará realizar
c;0 de ceiit-.^iuT. dn mudas de ár

‘.ío.memorar: po ao "Dia da Arvo-
re

Urgerr . contida 0 Sr.

csmiJiliamento do Roourri. .rnrito ns 127/81 c Ord-m.í
Reeuerir.on-(-,o ns

Preside:'.-!,-e .ietenriinou 0 en

ele Die,

123/81, d’3 autoria do Vereador João
Alexandre Colomboni, i:.serii-do em Ata voto dc
de aplausos ao Sr.

.iisGOo Central ebo Bspor-ú^

eciigrp.tulaçoes e -

An-GOJxro T^.Ttuliano C^alegaro, presidente da C_o
pela promoção da uaudcipal do --aO j
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Cer-taitio Esteduel de T;:uoo.

ür^nncia cont.iáf - 0 3r.

carairiirmento do Requcririoi.vbo ne 128/81 ?;
Rccuorinej-lo ns 129/81, de

Truzzi, irAScrindo om At.s voto de
la jJstcduel de Prir.

Pi‘-3sidpj.'-i:(5 leteriíiinou o en

Ordei.i do Pia* - - - - -

autoria do Vereador João

satisfaçao e de a.plausos à Esco

iro Gr-u ''Proiessor Joao Cr-icóctomo'', pela -
rerlizaçao da ‘'Pesta O.o Verde/’.

Urjeiecir cox-tida - 0 3r. PresideJd.-.:

camiixhareei.to do Recueri/.ejito r.2 129/81 \s Order. do Pia.	

Recuer-ia/./.to :e2 I3O/8I, de autoria do Vereador Luiz

Carloo Belliiee, ixisevir.do em ítc voto de profuiu'o paaar pelo
lecimersto da Sra. ilu

determinou 0 en

fa

P'.dra;:za

Ur^T;iicir coxitida - 0 Sr.
caminhai-iient.o do -Reruerimento nS

PreRÍdeJ':to determinou 0 en

130/81 ^ Ordem do Dia. _ _ _ _ _
Requorinoi^to n2 131/OI, dc

Gonzaga Coneosa, ii/eoriido ej
autoria, do Vereador Luíz

T; .Ata voto dc congratulações ao
rueçaniento do Jorr^íil "0 Abelhudo".

coivbida - 0 Sr. PresideJ.-te determinou 0 en

iS 131/01 k Orden do Dia. 	 	
to nS 132/31,

Sr.

7/8gner Zanird Pas/os, golo

Urgenci

cQjniiehaj-aento do Hcrueriinento

c;

Recue ri]

Gonzaga Concssa, inserindo
gsos da improrisa falada 0 escrita de

so, iio ultimo di:. 10, do data
Urgência .cüjubida -

camijuiamexeto do Recuerijecirb0 nS

de autorir. do Vereador Luíz

3.m Ata voto do. congratulações aos
ncsaa ci

ór

1, polo transcurn

consagrada t. I.u/r-u-sa..
0 Sr. Pr’sid]nt'í determinou 0 en

132/81 h Order do Dia. 	 	
2 205/61, deI/dicaçac

Roberto de Oliveira, .3
de .ser colocado obstáculos

autoria do Vereador Carlos-

deterrains estudos no serrbido -

na Avenida Labieno da Gosta Machado,-

i.

e^irdo Cl A
>J

na altura do Lar da Criaxça. _ _ - _
I/.dicação ii2 206/Gl, do

Roberto de Oliveira, su
de Lun possível

Pr-]:;idente Vargas,

tc3 e substituirdo algnuos,
ninír-ias r vapor de /.-rciíri;

autori.q c.o Vereador Ccrlos

r: ndo se determine e.st

■i.m.to da ilujnir.a.

dos no sontido -

so pública da Avenida -renianej

co.",i a colooaçao de lêmpadas e'í diversos pos -
locais do maior i>ovi.manto, por lu

V 4

I/.diusçao nS 207/81, de aut/riaA õo Vereador Carlos-
rirdo se determine esreudos no sentido -

o\:. outro tipo de obotáciulos na Rua -

Roberto de Oliveira, sU;'-;e
dc ce colocar 'Hrrtarugas
são João, escuina com a Rua Liberdade.

lidicaoao n2 208/81,
Alcxanò.re Colo.mb/ri, rugerinio
dii'iado da Avenida Bracil,

'jo autoria do Vereador Joao -

S.Í det^rnino s irrigação-do ajar-
por estar coiiipletair;ej:te rsaocquido.

Ii'd.icaçr-0 n2 209/81, de autoria do Vereador João
7Ugerii'do se determine o 'UicardinhaiiientoAlexandre Colomc'j'á,

Luu Projeto de lei mudr.rido n
de

atual denominação d*' Avenida Brasil,
para Avenida ’'Dr. Raiael Pccs de Barros”.

I]:idicação n2 210/81, dc
determine estudos

autoria do V'^reador Pedro -

sobre a conveniência de

edas iiiternns do jardim existexie defronte-
na Vila 'Yilliamv:. - - 	 	 	

rr uric-ki, sugerirdo

mandar calçar as ai

a Estação de Trataxiiento de Agxxa,

se
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Indicrçõ.o n2 211/81, de putorie cto Vereador Pedro -

urv.,ont9 reparo i';o passeio piíbld^
de Oliveira, trecho coaipreendido-

eritre as ruas líanoel Joa^uini Pernaridos

Iridiconao rS 212/81,
de se maruisr colocar liviijiarias a vapor de
I:;abül, da torre da Oouiiite ate a Rua da Bs

ICiMoicki, suseriiido sc determine
co da Rua Sar-jento Wilson /bel

Carlos P'^rrari.n

sugerindo se d-'termine estudos
sobre a poseibilid

mercúrio na Rua rjaria

rs

taçao.

Indicaçso ;..2 213/81,
mar ZiaiairL, sugeriJ'iclo

do Centro Comunitúrio do distrito de Jafs.

0 Sr. Presidente iruformou z

autoria do V.reador Valde -n

determirfi urgentes reprros nas portas¬se

Casa OU' cópias das In

dicações, de nSs. 2ü-jA'1, 206/81, 207/61, 2OC/01, 209/01, 210/81
211/81, 212/81 e 213/81, ayreseJitcdas na presente Sessão Ordiná

ria, serão encamui-iadcs 1 Chefia do Bxecutivo niudcipal, nos ter¬
mos regimentais.

Terminada .? leitura do Bxpedier.te d^resentado Pelos
Seniiores Ver-codores, o Sr. Pr.'sidente,
balhos, concedeu a polavra sos

0 Vereador João dlcxsndre

bur;a., disse, em sínte.;':, o se/^uird-:
para o Vereador juslificcr as matérias

destacar urea das que apresentei na
po, congratulor-me, mais

trazidos h. aprociação da

riimenbo aos traer.i pross c>

Srs. Bdis no PPObviiO BXPBDIBKTB.-

Colombcid., ocupai-tío a tri.
●'Noste 6Xp ente designado

a p r e s e i'.t ad as, go s t arí aro o s
co mesmo temnoite de hoje n

u.ma vez, pelos importa*

^dieinistreção pública municipal,
ves d'3 Iridicações -e Requorimertos aproaentacios polos nobres com-
pariieiros. Desde

J.

trabalhos -

atra -

-vOS

oue iaòs nos empossemos como Vereadores

temos tido a preocupaeeo de fazer com c

pelo menos em parto, preste homejoageios, oue,
ê homenegem de Oarq:* r vultos históricos desu
QU3 exerceram fuix,;oo^
que, no doscorrer de sua

çao ou uma porpetr.cf

te particular,

S03 trabolPos,
preocup'eãü d-'

de Garça,
uo 0 Bx-'cutivo llunicipal,

em última análise,-
; terra,

de grai-de representatividade ou

e;cistci'.cic, fizeram por
0 atrnvés

pessoas-

1essoas-

hierocer uma cita

de ufi-logradouro público,
eu gostar?.." dc diz-or que, decide o início dos nos-
ume íigi^rc tem-me preocupado. B acho que era - a —
todor, üs gvreenses, principalme

coir/iveram o período '■●iministrí.tvio do
Barros. Bstou indicando ao Sr.

nes-

daqutíles que -
saudoso Rafael Paes de -

Prefeito IJurdcà;● ol no sentido de

s-Ptor competent.' dc assessoria,

ou se há al.grom problema pa
il com relaeão ao objetivo de

Dr, Rrfael Paes da Bor

u men.ória daquele -
oela massa -

te

Que realize estudo; ,
para sei tir- se há ca.

to ao seu

impedi-”, jntos

ü

r.ac

ra com os moradores Av-" ilida Dr.

se transformar aquela avordda em Av-e.idc

ros'% iium pleito justo d'
que, até agora, foi
popular,

fT

Jiomen"gom sincera

consid-irado pela massa pública
como 0 pr-iiioiprl Ciiofe de

9

■Bxecutivo de Gr

iSiéritos dos demrds.
ça. Claro que

3 0 Dr. Rafael, -
oomo 0 seu melhor

B é um fato r;ue toda a popula
indicados e também por com-

jeco se preter.de tirar os

realmente,
prefeito,

cac comente.. I-Iá outros

panhoiros.

I;

consecp.:i.u entrar na opirdao pública
Bsae c um fe-to inegável,

por nós

B 0 3r. Prefeito I.íund.cipol possuo em. suas maos, para,
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se quiser, airxlT' der.tro do seu mardoto, pr.’star honiena^jens, que-

eu jul£sO inprosciidívrjl, eue eu jul..;o, asciin, j.ão :aaic tolerável
a sua prorrognçeo. Assiii, .lu espero aue csjan feitas liomensgens-

airda dentro da atual acunirdotrfç ão'*.
0 Vereador Carlos Hoberto de Olivei-ra, ocupando

tribuna, disse, en síntese, o seí^uinto: ‘'Desde raiando fomos elei

tos pelo voto do povo,
com os problemas da

no sentido de oe ;.:e

Jios bairros. 3, hoje, apresentei 'Juna

Murdcipal, pedindo uma melhor iluminação na k\
Vargas. Uma Aveilda do .^rande movimento,

●sj ^

minaçao incompatível com a, sua importância. Al;-
sadas,
de utji morador da lai

Gomes, segurdo a qual,

ouatro bicos de lua. 3; hoje,

'●rincipalmente na s pr o::imi dad o s

que a Rua P u^^to Ploi-

iliunijeoção a vapor dn
Ihoranentos forani feitos

Prefeito Ilurdcipal. S

beneficiadas coo;

dente Vargas nao merrce

é o meu protesto". - -

a

sempre estivemos e estamos preocupados -

nossa coletividade. Jã fia várias Indicações
Ihorar a iluminação pública, principalmente-

Indicaçac ao Sr. Prefeito -
Presidente -

noje, tem uma ilu-

1-

t

que,

v.as sessões pas-

fiz UiH coi.iontárí0 a respeito de luna reclamação que recebi
Maria de Barros, cruaamcjito com a Rua Carlos

em frente da sus reside:vcia, há falta de
andando p.’las ruas de nossa cidade,

dü Logo Artificiei, verifiquei ~

crua.''mento com a Rua Aioliba Leonel,-

mercúrio. 3, ali, vcrifinuei esses me~
nac imediações de uma reoidencia do Sr.

ão, ciigo; se várias vi-av públicas foram -
● mel^ior iluminação, por nuo r, Aveiúda Presi-

r mesmc atenção do Poder 3xecutivo? Este

no,

Nao terdo havido .leis oradores

observando j;ao

conc3d>eu

i.v oritoü no Pequeno
ter havido oradores

a p-lavra, pele ordem,-

Expediente, o 3r. Presidente,
inscritos no GRAI-iDE EXPEDIENTE,
ao Vereador Vilson Pereira Rc; )Z .

0 Vsresdor Vilson Pereira-Ramos, pela ordem, reoue-
rau a dispensa do Intervalo Regimental, - -	

?r'c-idente consultou

ado pelo Sdils

0 Sr.

mento verbal formu

3 Crr.a sobre o Recueri -

Vilson Per-eira Remos, e, dia-ii-
rio, convidou o Sr. Secretá-te D menifestaçao favorável do Plen

a proceder a chcmda dos Seriiores

Procedido a chamada, conptrtou-se

01ip’eira,

no

DIA.

Carlos Roberto de

Vereadores para a ORDEM DO

a presença dos seguintes:

Isaías de Ai.drade, Jatliyr Mafud,João
Joao Triipzi, Luiz 3ott5-no Jurior, Luiz Oar-

Conesca, Luiz Yamuuclii, Yoldemar Zimia
Ari Silva. Braga e Pe'.ro Mrusicki, tota

Senliores Edi:

Colombard,
los BclliiiíJ, Luiz Go.'’;
ni, Vilson Pereira RaiHOG

náo treze (13) doo

na:

li tr 0
41 V-

; ●

Tendo havido rúniero 1 ■al. para o prosseguimento -

em discussão,●artigo por arti-
autoria, do Sr. Prefeito Munici

stabelecer 0 " Va

n,r

dos trabalho foi, inibi'Iriente,
o Projeto de lei

●=»

30/81, de0go,

pal, solic.itrrdo ant

lor Raferencifu*, para
isaçao le.gislativa pa
base dc cálculo das Ta

rcício de 1 982, Projeto cm
votação única. Parecores

●■lidude da Comissão de Justiça;
coiitrán 03 doo membros

ra

em Ci<5 9.420,00,
1 regime de urgên «.

díÂS Co.mÍGsões Permanen

pela rejeição da-Co

para vigorar no exe

cie. Discussão e

tes: Pela le

missão de Einariças, com voto em
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Vergadorss Luiz Yamauci-d s Joao Truzzi. 	 		 		 	

0 Varncüor loaíaa da Aiidra^ pala ordaci, requereu a
discu 8oao global.

0 Sr. Preaident';

mento verbal formulado
consultou a Caga cobre o Requeri -

[>elo Rclil Isaiag de Aiedrade, e, ante a ma
submeteu o Projeto de lei n2 _nifectaçao favorável do Plenírio,

30/81 e CGU3 anexos em discussão global

0 Vereador Luíc Bottino Junior»
se, o ee.ninto; =*Irdcialmente,

ora en discussão, é totalmente inccerento.

ocu ;aj'!do a -tribuna,

diriamos que o P_ro
Sste Pro

disse, em sinte
jeto de lei,

jeto de lei oriuJido de Luea incoerência do pej
tudes do 3r. Prefeito iíiudcioal.

da Câmara,

●ic<';u-jito e das ati

H diríareos mais -ue, para nós -
este Projeto do lei em uma perda de tempo, Gostariá ~

derite e Srs. Vereadores atenta.-.sem para este-

nuúia situaj_,;ao difícil j esta—
numa fogo de restrição de

economico-fiu<?.nceira, inclusi-

Prefeito, do Ilurlcípio é invejável. Mas
. Acho isso ui:;r ir.co'--rencia total".

mos aue o 3r. Pr-vs

detalhe: atualmente, nncontramo-noc
mos numa economia de recessão; estamos
despesa, p sabe-se ou-e a situação

ve nela efirmaçao do 3r.
á preciso se aumentar as t-.-xac

0 Var-=ador João

tou de plano acordo com a linha

outro detalha: coei tanto

jogar uun pouco desse
xas?"- - - -

-Alexandre Colomb

raciocíi-do d

excesso de *rrecsdação, nao
e..cassü de arrecadação em

apartaaiedo: "Ps

V. Sxa. 5 há um

se poderia—

ma dessas*ta -

I*
c.

“ í

0 Vereador Luiz Bottino Junior, pross iguirdo: "Agra
aparte do nobi ; Vereador João Alexandr--. Colombari. 5 di -

ceta Ei-nes.-^gcm envirda p^^lo Sr. Prefeito Hunici -

ilu-minaçao pública, limpozr pública e estra-
-, diz:;j'ido Gue o que

se pr-ga core

poreue o or

deço 0

ria o seguinte
pal - falando sobre

e:

das de rodagem
cobre o que

de ^iiúmeros.

S2 arrecada com as taxas nao

as taxas. P digo que isto ó apenas jogo-
amento precisa ser obrservado como um to

do, mcsEio poroue o ale.-ado dasenc-aixe existente
çao 0 desneso, coel referencia ás t
ponde a rcslilace. Oc d

pal cão aperias númer-oy
Vereadoras,
se Qsso dasencaixe. Por

entre arrecada -

PXas, parcc'-i"iOs que nao cor -

aos fornecidos pelo Sr, Prefeito Uunici-

orçemento para iEiprassionar os

ZntHO, vamos r-cl.!itir nua houves

se irvGs dc aumciitar as ta -

j vagados ;io
cu cucro screditar,

cuo, então,
xas, 3 Prefeitura nr.c procura fc
d çpesa da adaiiástrcoão?"- - -

r uíii ijoucü dc economia Gm toda

0 Vere;

combustível, t-òz te.

com a utilização até

■;úor Luiz Yamauciii,
o:j conhecimcr.to da

de sciihes

0 Vereador luíz 3otti

ape.rtaa.Jüo: ”üo sotor de

que está havcxdo economia,
restritivas"

jU; Juj:dor, prosseguindo: "Eu -
agradeço o aparte do nobre Vereador Luiz Yamauchi. Mas eu pergun
to: 03 Veresdores os ItMiícipes estão nota ”*
está fazcjjdo algiima acínciaia?"- _ - _ - ^ _

0 Vereador Luí

está frz<^

Eiente através dos balajec .●!;

Prefeitura está numa situacoo

a<.nno c-a-j c Prefeitura-

Ya-maiichi,
nós

f orx/jcidoc

econÒEii co-f inanceir a

apr-rteajxlo: "A economia -

catamos vorificando oonstante-

pela adr.iirústroção, A -
equilibrada,-

cue o Muiúcípio
;■> c*
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graças a economia quo o Sr. Pro
mo poroue niima situarão do déficit não

0 Vcrecdor Luiz Bottino Juidor, prosseguindo; ”Agra
YamaucM. H as palavras de S.Bxa.

feito lílLijlcipcl cetá fazendo,mes-
se pod': trabalhar”. - - _

deço 0 aparta do Vereador Luiz

vem corroborar as minhas afirmacoiis

feitura KunicipaJ. está rruiia boa

de de se pedir auírionto de taxa.

discussão dest

anteriores, de cue, se a Pre

situação, nao haveria necessida-
B por quo uma perda de tempo

Projeto de lei? B uma, perda de-tempo, porque Pro
jeto igual a este foi discutido no ano passado,
rejeitado,por maioria de votos.

a

a

B 0 Projeto foi-

B passado algunc di -s, o Sr. Pr_e
norajji -nte, o Projeto para a Câmara. B -

apr^ciaxaiü o Projeto,
bem rejeitá-lo. B, para espa.-.to de
cionado pelo Prefeito liurdcioal.

feito Municipal remeteu,
as Comissoe 3 as Coraiscoes houveram por -

tocios, assim mesmo, foi san -
B,hoje, estarjos pagando taxa - ~

0 rejeitado pela Gamara. Portanto,
:ao do Legislativo,

r:.jeita-?3e este Projeto de lei. 3 o Sr. Prefei

: i 1 i dad fi s, s anci o nan
1 prática o -aumento -

eu acredito que não há
porque a Prefeitura encon -

acho também que
r-r sua força e,
que se discuta -

mas toiabém com possibilidade de

rs o justado de ui.i Projf -1-

já que
eu conclamaria aos Srs.nao se respeita a deci

Vereadores que se

to lÍLuúcipal, sozin-^o, arque com es r-ospon
do 3 lei rejeitado pela Cornara e colocue e
das toXQs. Resumird.0 o mm

necessidade de se fiumiejAtar

tra-sc e.M boa situaçao .●'.conòmicü-finar.ceira;
câmara precisa sc;

r-.r>

eritei',diment o:

taxa c
t

valorizar, como Poder, e moct

se discutir o assunto,

X ^

se necessidade houver

0 assunto com ai.tocedenoi'-,
Jiiudar 0 oue se va,i

Cl

se -

fazer”.

0 Vereador Luiz Carlos

síntese, o etinte; ”üm
i este nue

Belline,- ocuprrUo a tribuna,
assunto cue sempre provoca -

ostá em discussão hojo. B-
um l"do, há uma preocu

Adr.iini.-.trsção, em -
sis, as suas receitas com as suas-

por outro lado, -
porque, naturalmen

será 0 povo. B eu não preten-
Comissõos desta

a excesso -

disse, em

grandes debates nesta

um Projeto de -lei polemico, poroue, se de
pação nossa, que é U'uC pr-eocupação tembám da

colocar as íirta.i£;as miudci

rie

n
o w

despesas, para cue se

nós sofrerdos ta-übem, co
te, quoi'1 p^^gará, por
do entrex no mérito dos

Casa, mas gostaria de

cie arrecadação. Durante o e
que fiz, agora, muito
precisão, j.ós ajrovcn
Ihã

posse fechar Uid balanço,
estudar este matéria,

te aumqjito,es

pareceres exarados pel

contribuir no cue diz respeito

●'rcício de 1980, ^●'‘pundo o cálculo -
■pidamente e, em cons.eruencia, sem muit^

os projetos vários

de cruzeiros, proverdentes do excesso dc
tao, eu me pergur.:;o;
niei.tes do

exercício e no fim daquele

as

X

que somaram quase 13

arrecadação. Bn
pro'/Q -

acumuladas durante o -

toiitasce fechar o orça ~
orçamento seguinte, para que

váTi aumento de taxa des

mi
ri

w o

oe essas cuanti

excesso de -arr- c.'d-açeo, fossem
exercício se

mento ou deixar alguma sobra para o
uao 00 tor-naoso un exercício em que viria
sa ordem?”- - _ _

que foraid ó^'stas●^í

0 Vereador João Alexandre Colombc
ra isso, ó preciso se ter .ruito

0 Vereador Luiz

, ● aparteandos”Pa
spírito piíblico”. 	 		

Carlos Belline, prosseguindo:....

a
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n

Bu agradeço o aparte do nobre Vereador- João /;le
ni". 	 	 	 	 	 	

Aandre Colomba -

0 Vereador IuÍ2 Yanauchi, aparteoj'do;
!C0dacao, citado por V. S

esoe exceoso de arrecadaeao não i prover.dente
mpOBtos. são verbao recebidos do Bstedo,

0 Vereador Luíi’; Carlos Belline, prosseguindo:”Su. -

Yajnauciii. Do iieício,- eu
feito muito rapidamente e que,

ser rauito preciso, tias devo dizer que~

rovados durante o exercício de 1980,
arreccdeção, são provemeaetes dos conve -

assinados cora o Botado. Os valores maiores rue eu eiicontrei

8 13 millioes de cruzeiros no.o sao provenien ~
Cora a f^conojaia e mais esse excesso de arrecada

certeza que nao seria necessário taxar os servi-

Com refereru!}

cia o excesso de ar:
parece-me que

e taxas e nem de

através de convênios”.

agradeço o -aperte do nobre Vereador Luí
OGclereci que acuele célculo fora

diante disso, poderia nao

nem toaos os projCtos
oriundos do excesso d-e

rdos

e que chegam quase
tes de convêrdos.

n

çao, eu terJio a

COS em mais de 100^^ neste

muito a contra gosto,
a este aumento

exercício. B terminaria dizendo que, -
se necessário for, votar-:i contrariaraente-

solitdt-mdo pelo Sr. Prefeito Kardcipal.	
0 Veroadoie Jatl^yr tiafud,

0 seguinte: "Tio exercício de 19õ0,
n Projeto de lei

vigir no exercício de I98I.

ocupajido a tribuna, disse,
nós rejeitamos, -

ostipulardo 0 ”Valor Referência”-

em síntese,
por maioria,
para

r^s um mes d

solicitai-xio a mesma coisa

11

B 0 Sr. Prefeito Ilunicipal, 0-P^

lois, re;.:eteu 0 esta Casa um novo Projeto de lei, -

■ e com a mesma justificativa. B esse no
vo Projeto foi rejeitado nas próprias Coruissoes.
uunici:al nueria

Se 0 Prefeito -

coorir úim déficit de 7 milhões e 500 mil cruzei
ros, ^ cobriu-o e air:de-. pode i-plicar i
milhões do

caderneta de poupança 10 -
de cruzeiros, pa
a i maravilhosa

s casas, se nós

se nós, no ano passado,
so de arrecadação da ordem de I3 milhões de

conformo .‘fiir-mou 0 nobre Vereador Luís
ne, que somam 29 rdlliões de cruzeiros
car com 0 novo pr-.ijuíso prcvóvel das

Prefeito I.-.urd ci p 2I, se ri a
Bstsmos empatadosS
tr-r a taxa”. 	 	

.^r>

cruzeiros 0 agoro nos pede 6 milhões

ra um empréstimo à BI.IiJEG, o situaçao da Prefeiturc>

3e_^nós tomos dirJieiro para construir a
tomos 10 milhões de cruzeiros splicadee,
pudemos aplicar exces

cruzeiros.

mente boa.

Carlos Bellá. -

podemos perfoitamente ar-

nue, sogurido 0 Sr. -

de cruzeiros, -

nte de se aumeíi-

taxas,
d- ordem de 29 milhões

Í'.ao há necessidade absolutaj > ^

0 Vereador Luiz Yamauchi,
situaçao firiancaira da Pre

ervqatada-'. -		 	

aparteaj.ulo: ”V. Bxa.

eitura está

che¬

gou 8 conclusão que

equilibrada ou seja

0 Vereador Jatig/r II-fud,
eu nunca faço:

prossegui.do: ”V. Bxa. are

ataJLiiar o aparte do Verea -
malicioso. Bu não

permita uma coisa que

dor. lias 0 .sou deve S‘'r atalhado,
disse que a situação está empctr.da.
tada, mesmo que nós dermos esse

0 Vereador Luiz

plotaria dizendo ouo,
está. pleiteando, .S porcue o Prefeitur;

le -éporque

Afirmei que ela estará empa-
numento de 100‘p”, -	 	

Yamauchi, sparteairdo: ”Sntão, com -
ci-juento rue 0 Sr. Prefeito rjunicipal-

tam plajios para execução-

n

es ic
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de mais obras s melhoria no.s

do coiistonteaenie* Por isao,
to nessas trxas”. ^ ~ .

que a Câmara está recôLamanoorviç-os,
acho que há necccuidadc de um aumen

0 Vereador Jetliyr Mafud, prosseguirxio:
pergunte de V. Hxa. no Projeto da FilURG e o Sr.
pal afirmou oue nao liaveria prejuízo -das demaic
préstimo do 6 inilhões de cruzeiros,
dependonOo do ter.i!;o dc sou retorno'’.

0 -Vereador Luiz Ysmauchi

de esclarecer nue esse oiiipréctimo aue
a curto prazo''. - _

há um&-

Prefeito Kunici-

obras, com o em-

que poderá chegar ao dobro,-

"tlas

aparteai'ido: ”Su gostaria -
a Prefeitura fez h EMURG é

0 Vereador Jathyr
te, eu nao posso cor.icordnr com V.

'■●iafud, prosseguindo: "Infelizmen-
Sxa

afirmaçao no Projeto, de que -ele e a. curto prazo.
-r'jie já ax;ontei e a eco.-.omia q'.
tou o nobre Vereador Luiz Bottino Junior,
sidade do aumento das t£'.xas.

porque nao existe essa ~

Palas razões -
«t

pode s:r feita, oomo bem salieru
panso nuQ não há neces

3 a populaoao de Grri^a precisa sa -
esta câmara vai procurar rejeitar este Pro

modificac"'0 no Projeto para que esta cl
ber que, pela 32 vez,
jato. E nao v-ejo nen!iujir

mara adote ima nosiqão diferente daquele aue adotou
do, por duas vezes. Votarei contra 0 Projeto". - - .

Cor.essa, ocupando a tribuna,
acui do tecer comentá -

no ano passa

0 Vereador Luiz Conzsga
disse, em síntese, 0 seguinte: "Gostaria
rios sobre 0 Projeto e sobra ae arguraentsçoes dos oradores que ~

ou gostaria sali-ojidor o seguinte:-
de cálculo que o ~

fazer, do acordo com a legisla -

me entccedram. Primoirv.i.

adnit~ffcs, se
Sr. Prefeito

:?nte'9

e 0 Projeto for rejeitado, a base
I:Iuid.cipal terá que

cao federal em vigor, terá como base a ORTN. BatTo,- 0 aumento” -
cue nós estamos

de acordo cora r ORJ'!',
S6s doi 3 próxi;..os

votanto r<-ui nao será de IOO5Í,
já está na casa dos

porque o aumento,

Z ü tendência,ne_s
ó termos um auinento de mais 10^. Bntão7

será apenas dc 4 %● B, pela _
i.-;o íiuiice mltrapassará os 100^5. Agora,

io.er
'^'7

esse aiimeJho pleiteado ror nó

a tejadêncis ó que c
iJiflr.qao, ela j;^ ultrapo;,

0 Vere;.'uor Luiz Bottino Junior, cv^arteando: "Bu não
catou entenderno. Gostaria que V.
porquê de, então, d-3 se

C3
O J

ORPK,

com relação
*

■^cou os 10C>4",

Bxa. explicasse: nao enterdo o

e-Tviar este Projeto ã Câmara

0 Vereador Luiz Gonzaga Conesca,pros:voguindo: "
go do palavras do V. Bxa, e muito intííressaiote
te do V. Exc,

ft

0 j 0 .

e. Agradeço 0 apar-
ó uma contrai\'a parte dc serviços prestados

prestaçao de s-orviços prestados ou colocados^

ujddads, já está embutido c aumento ae lOC^,
;im déficit na ordem do 29 mi.'
aumento dn lOO/. solicitado.

.K

r;

disposição da co
3 ccntiina dando -

lliooo dfl crr.zeiros, já ijocluido

Outra coisa aue caliontei, no pa_ro -
hao sa .-od? alterar a recei-

ostá previsto, para 0 ano-
aumontaiodo a zo:‘.r delimitada para

stará aumontaiodo t^rnibém as-despesas. Bn
r>3 despesarj. Palou-se, ain

arrocadaçao. No entanto, 6 ●.■-reciso,... T

iji

no

cer, era de o orçamaeito n imutável,
ta, mesmo cue aumont';

que vem,

prestai; ao do s.tvíoos,
tao,

da,

3 jádespe

novos I0I ea.-entos. B,

asa.c*.

n

como pode se fclar sm so diminn.ir
muito em axr,-es:.‘0 de
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quí3 se saliente aue o orçamento é confeccici‘iado com base íia pro

visão de arrocadaçao. Pe modo c-us, no ano de 1 982» não -haverá ^
excesso de arreca.deção como se tem verificado nos anos que passa

r-am ou mesmo do exnrcício de 1981 ""
0 Vereador Jatliyr Idafud, aparteardo;

go em assunto contábil, eu cueria oue V. 5xa. me explicasse
no ano passado, o Sr. Prefeito Municipal, usc.JTdo os mesmos -

mesmo com os aumentos, pode -

roridimeiito em pouparna, 10 milhões de cru

it

;t Como sou lei-

co

iüO,

argumerjtos de que hav ;ria déficit,
coloccr em caixa, para
zGiros'*.

O Vereador Luiz Gonzaga, prosseguirdo: ''Na Prefeita
ra há um fundo de res-''rva, para pagamento de I32 saLério dos fun

cionários, para pagamento de possível perda da açao impetrada -

contra 0 INPS, etc. Dai, a possibilidade do a Prefeitura fazer a

questionada aplicaça.o".

0 Vereador Jatliyr Uafud, aparteardo: "Gostaria que
:;tre o I32, nue será pago em de

obrigação provável do INPS?". -
O Vereador Luiz Gonzaga Conesse, prosseguindo:" Sa

gundo 0 balancete de agosto da Prefeitura, consta a importâncialT
de 20 milhões de oruzelr-os, oue corresponde a cordias especiais,-
com destinação ospíscíficc".		 	 		 	

me explicasse qual c 0 montante

zembro, e esta

I

O Vereador Jattg-r üafud, aparteardo; "V. Exa. nao -

me convence, pelo segv.into: ou -esse dinlieiro é lum dinheiro reser

vado para diversas obrigações
so, utilizar
rificar cu

que 0 Município já tem e, nesse ca
■esse dinlieiro é muito arriscado e V. Exa. pode

o MuJúcípio está correndo um risco muito grande"»
0 Vereador Luiz Gonzaga Conossa, prosseguindo: B, -

sdor Luiz Bottino Jurlor, acho que já -
foi explicada a origom do dinheiro do empréstimo feito à BMÜRG*-

E com relação a excesso de arrecadação, eu já disso que, para

ano de 1982, não hav-;rá tanto
reador Luís Bottino Jmidor

va

respordondo ao nobre V Ui

0

excesso de arre-cadaçao. O nobrq V^
sobro a economia que não existia,

te ano 0 Sr. Prefeito Municipal fez uma economia nas costas -

dos funcionários". -		 	

E
n n
o

0 Voresdor Luiz Bottino Junior,
que eu citei,

B sim em combustível e em outras despesas çuo a Prefeitura

aparteaido:" A eco~

riao se refere aos vej\ci/:ientos dos funcioná-nomia,
rio

tem".

O ●

0 Vereador Luiz Gor^aga Conessa, prosseguindo: V. -
na parte de limpeza publica, a despeam
E a despesa prevista com 0 pessoal

cruzeiros. Ouer dizer, é mais da metade". -
0 Vereador Luiz Bottino Junior, apa.rteando:

Prefeito Murdcipal deve contimar fazoido a

conservação de estradas,
setores". ~ -

Exa, pode verificar que,
prevista á de 25 milhõe
ds 15 milhões d

6O
o ♦

Ví

"O Sr—

coleta do lixo, deve
sem nenhuma restri-centinuar fazendo a

ção. B f-?a-er economia c outros

O Vereador Luiz Gonzaga Oonessa, prosseguindo:
previsão de despesa ost-^ correta, eu acho". -

O Vereador Luiz Bottino Junior, apa^rteardo: "Então,

«t A
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fiu -perguntari e e. proGvisao da doapcsa do con-ürdl:uinte?”- - ~

O Vereador Luiz Gonzaga Coneaza, prosseguindo:"Nao-
sei se vou responder a V. Bxa., I? um jogo de padavra-s”.

0 Vereador Luís BoutinO; Junior,
um aparte, V. Bxa» responde se ouiser”. - ~

0 Vereador nuíz Goruíaga Conessa, prosseguindo; ”p(^
● se houvesse uma outra fórmula efetiva, pa

üu ate estaria concordando, -mas -
nao vi dos Srs. Vereadores’ neidium argumento v.álido,
sn desse aumento;’.

a;

Como éaparteardo; ((

mo ,eu falo no parecei >

ra nao se fazer esse aumento,

para que nao

O Vereador Pedro ICrusichi,
se, em síntese, o seguinte; ”Ao

■ doncia, ative-mc ao par-oce:
sa. Li-o, por diversas vezes.

ocuperdo a tribuna, dis-
recaber a pauta, om minha reai -

r do nobre Vereador Luiz Gonzaga Cones-
3 um parecer primoroco, onde S.Bxã,

esmi-uça o Projotg de lei n2 30/81 da melhor forma possível,S

jb que o Projeto está um iianto polemico. LJas á meessário, par&-

Gerça e prra o murdeipe, quq o Projeto seja aprovado. Como expli

cou aqui o nobre Vereador Luiz Gonzaga Conessa, o aumento real -

será entre 4 a 5fí,
Com relação a fixação das

ve

considerardo-so o índice acumulado da OETN. -

sempro houve discus -

sobrevive, ou dá condiçõe? a
ária arrecadação. Cojmsidero que o pa.-

racer do nobr-e Vere-?dor Luiz Bottino Junior, rnl^vtor da Comissão

de Finar;ças, -o fcã.yiO, Peba. leitura do seu parecer, verifica-se —

que S. üxa. quer exatamente a recessão, o que o Governo não dase
ele quer a recessão? Para que

subir a esta tribuna,
pal, dizendo que ele i

adiairdstração do Praneicco de Assis
p.rimordial para Garca.

taxas e impostos

neiJiuma cresce, ou
sem a meess

mas cidade

sue populaçao,

soes,

ja. rias por quê
ts câmara,

ele possa vir á es

criticar o Sr. Prefeito Munici-
o está fazerdo nada. i:a'j, graças a Deus,a

GStBosque
/

sendo uma coisa

Bsta realizando,
m fazer um único empréstimo até,

CO. -Isso é economia, Com r-elooão a

rá que a Prefeitura de Garça
Esse aumento c nec-essário,
Bottino Jurlor,
sani receber luz n.?s suarj

eumert 0.'-Os oue estão m-.:

com aiJuieiro em caixa, -
serviços de atendimento públi

esse aumcj.to, eu pergunto:

é capaz de sobreviver sem o aumento?

se

se

que mc loerdoe o nobre Vereador Luiz

para rue os humildes, que moram, nas vilas, pos -
eu sou a favor desse -casas. For isso,

ouvindo não se
to, porque esse ■--.umerto incide som-ente
prestação de ser\-içoe prestados,
zc, cònser"/'cão de eztrad

assustem com esse aument.

sobre taxa, çue I contrsu
como iluminação pública, limpo-

etc. B a cidrde oue

este Projeto de

0' O I nao tem arrecada

lei á p<'-:.ra acabar comçao, el? fica estagnada, S
0 déficit orçaanentário". -

O Vereador :

fãlou. cm eliminar o déficit.
Luiz Gonzaga Conessa,

. N-^o é Glimi.r;ar. E di.nimir”, -

prossegu.ij-do; "Su agrad_e
Gonzaga Corjcssa. Então, vamos

9 com a gente. Vamos aceitar esse en -

trará benefícios", - - - - T -

Isaí-es de Aidrade, -ocupando o tribuna, -
"Eu apenas quero ocupar a tribuha

aparteando:"V.Exa.

0 Vereador- Pedro Erusicki,
ço 0 aparte do nobre Vereador Luí.z

ser coerente com a cidade

cargo, porque esse. Bncar.,o só nos
0 Vereador

disse, em síntese, o seguinte;



/ ââmaia mc a e

103

füzzT Dl.jtsi-v.Q, püucfn, co:)<d.dc;-
dc l-?,i. ^\ciiO cu.--; ü Sr. x\r;'f-.ito i'

Crca ur. JrTOj';tO d<i j..?±
noC'3o>íiàrdo d--’,

tr<.b?.lh.o

-oQre
●l;ori.'.o doste ProjeuO

rdlnr a osts

r^'-. r.ao houvosse

0 orcíícutar OQ-

j-.io .'.orodito quo, ~
c-o jiar» a i;OGr=a ci-

porquo

●■●n .;;j''to. Sle vein

inHcuçao.

dií;oas iierüiu

".Dana cidada. -Iiías,

iü oc ioi^viçoG que-
.'in.ndrjios nara s Fre

j‘, r.ds rGcusairnoG-

aooas ciii

j.a
1

o r::i.- ■:'X

'.U-.Viiit’' J-!

""í riij-íerdo, r-r-^ co..ti;.r.ar ●:

'>!*'12 j\( r» tclC‘ f● f

* r ; “

-\a. 0 0dá

-!-0 i:.á tra

quo S. í' a "i J.
h

CO
/Oj”.

0Ü:;1 ■■‘v;r.Kl.dO,■'í r\ :*! n

r -Mív^.c j':ro' ::c

olóni do cuo

c

dado, ird f -.i -::r m.?!'. i.''.i.riOri-?:r., o -lí

nao ó u.a

.*7

au;i:oj...:.o, d.í ccoido co:. ' d-.i, ;;lo
a-tu?ld2;3r a ●

ary-i

apojoao d£C :;rG a.-torioros,

olc pao.':.

fl oatao

olo iJ-o -t';;’."' coj
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